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1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1. Serviços topográficos para pavimentação: 

OBS: Devido a consolidação das dimensões das ruas do projeto, não será necessário a 

execução dos serviços de topografia. 

1.2. Mobilização e desmobilização de equipes e equipamentos: 

Quanto à mobilização, a Contratada deverá iniciar imediatamente após a liberação da 

Ordem de Serviço, e em obediência ao cronograma físico-financeiro.  

A mobilização compreenderá o transporte de máquinas, equipamentos, pessoal e 

instalações provisórias necessárias para a perfeita execução das obras. 

A desmobilização compreenderá a retirada das máquinas e dos equipamentos da obra e 

o deslocamento dos empregados da CONTRATADA. 

A medição deste serviço será por unidade. 

 

2. MOVIMENTO EM TERRA 

OBS: COMO A VIA JÁ É EXISTENTE, E APRESENTA PAVIMENTAÇÃO EM 

PEDRA BASALTICA (CALÇAMENTO), SUA PISTA JÁ ESTÁ 

CONSOLIDADE, PORTANTO NÃO SERÁ NECESSÁRIO A EXECUÇÃO DE 

TRABALHOS DE REGULARIZAÇÃO E REFORÇO DA BASE/SUBLEITO, 

TENDO A BASE EXISTENTE A CAPICADE DE SUPORTE NECESSÁRIA 

PARA SUPORTAR O TRÁFEGO PROJETADO.  

 

3. MICRODRENAGEM 

OBS: COMO A VIA JÁ É EXISTENTE, ESTA JÁ CONTA COM REDE DE 

DREGAGEM, COMPOSTA POR BOCAS DE LOBO E REDE DE TUBOS DE 

CONCRETO ARMADO, A QUAL SUPRE COM EFICIENCIA O VOLUME DE 

CONTRIBUIÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAS. 

 

4. PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

4.1. Limpeza e varreção da Rua 

São objetos desta especificação os serviços de limpeza, varrição e lavagem de pista 

existente, para fins de preparação de pista para aplicação de revestimento. 
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As operações de limpeza, varrição e lavagem de pista, serão executadas mediante a 

utilização de equipamentos adequados (caminhão pipa, vassoura mecânica com trator 

agrícola) complementados com o emprego de serviços manuais. 

Estes serviços serão medidos em função da área em m². 

 

4.2. Pintura de ligação com RR-1C, inclusive asfalto e transporte, taxa=0,4 l/m² a 0,6 

l/m² 

 Refere-se à aplicação de película de material betuminoso sobre a superfície da camada 

de brita graduada pronta e liberada, sendo esta com imprimação aplicada, visando promover a 

aderência entre esta camada e o revestimento a ser executado. 

 Para a varredura da superfície a receber pintura de ligação utilizam-se, de preferência, 

vassouras mecânicas. 

 A taxa a ser utilizada deverá variar entre 0,4 a 0,6 l/m², que será verificado pelo menos 

uma taxa de aplicação através de ensaio adequado “bandeja”.  

 A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de 

pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação do material 

betuminoso em quantidade uniforme. 

 As barras de distribuição deverão ser do tipo de circulação plena, com dispositivo que 

possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento de ligante. 

 Os carros distribuidores deverão dispor de termômetros, em locais de fácil observação, 

e, ainda, um espargidor manual para tratamento de pequenas superfícies e correções 

localizadas.  

 O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com 

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O 

depósito deve ter capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material betuminoso a 

ser aplicado em pelo menos, um dia de trabalho. 

 A pintura de ligação será medida através da área executada, em m². 

 

4.3. Camada de regularização de pista com C.B.U.Q. 

 Esta camada tem a função de corrigir as irregularidades do pavimento existente, para 

posterior receber a capa asfáltica com a espessura constante. 

Concreto asfáltico é o revestimento flexível, resultante da mistura a quente, em usina 

adequada, de agregado mineral graduado, material de enchimento e material betuminoso, 
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espalhado e comprimido a quente sobre a primeira camada e com a pintura de ligação já 

executada e liberada. 

A espessura pode variar de acordo com a irregularidade encontrada. 

Para este serviço estão previstos os seguintes equipamentos: 

- Usina de asfalto; 

- Rolos compactadores lisos e com pneus; 

- Caminhões; 

- Motoniveladora com controle eletrônico; 

- Placa Vibratória; 

- Rolo Tanden. 

Serão verificadas duas temperaturas do C.B.U.Q.: 

- Na usinagem, e 

- No espalhamento. 

Material a ser utilizado: 

- CAP 50/70; 

- Pedra britada devidamente enquadrada nas normas e na granulometria especificadas pelo 

DAER. 

O concreto betuminoso usinado a quente será medido em m³.  

 

4.4. Transporte de C.B.U.Q., DMT 45km 

Define-se pelo transporte do C.B.U.Q., material usinado em Usina apropriada. Deve 

ser transportado por caminhões transportadores, com proteção superior de maneira a evitar 

que a temperatura da massa asfáltica não diminua a ponto limite de não se poder utilizar na 

pista. 

 

4.6 Pintura de ligação com RR-1C, inclusive asfalto e transporte 0,4 l/m² a 0,6l/m² 

 Refere-se à aplicação de película de material betuminoso sobre a camada de 

regularização, visando promover a aderência entre esta camada e o revestimento a ser 

executado. 

 Para a varredura da superfície a receber pintura de ligação utilizam-se, de preferência, 

vassouras mecânicas. 

 A taxa a ser utilizada deverá variar entre 0,4 a 0,6 l/m², que será verificado pelo menos 

uma taxa de aplicação através de ensaio adequado “bandeja”.  
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 A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de 

pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação do material 

betuminoso em quantidade uniforme. 

 As barras de distribuição deverão ser do tipo de circulação plena, com dispositivo que 

possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento de ligante. 

 Os carros distribuidores deverão dispor de termômetros, em locais de fácil observação, 

e, ainda, um espargidor manual para tratamento de pequenas superfícies e correções 

localizadas.  

 O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com 

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O 

depósito deve ter capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material betuminoso a 

ser aplicado em pelo menos, um dia de trabalho. 

O serviço deverá seguir as especificações do DAER-ES-P 13/91. 

 A pintura de ligação será medida através da área executada, em m². 

 

4.5. Concreto betuminoso usinado quente (C.B.U.Q.), fornecimento e execução 

(e=4cm) 

Concreto asfáltico é o revestimento flexível, resultante da mistura a quente, em usina 

adequada, de agregado mineral graduado, material de enchimento e material betuminoso, 

espalhado e comprimido a quente sobre a pintura de ligação já executada e liberada. 

O serviço deverá seguir as especificações do DAER-ES-P 16/91. 

A espessura será de 4 cm compactados conforme especificado no projeto. 

Podem ser empregados os seguintes materiais betuminosos: 

a) Material asfáltico será empregado CAP 50/70. 

b) Agregados provenientes de britagem  

Será executado o ensaio de granulometria da mistura dos agregados. A curva 

granulométrica deve manter-se contínua, enquadrando-se dentro das tolerâncias.  

Serão efetuadas, no mínimo, duas medidas de temperatura por carga, em cada um 

dos itens abaixo discriminados: 

a) da mistura betuminosa na saída no misturador na usina; 

b) da mistura, no momento do espalhamento. 

Para este serviço estão previstos os seguintes equipamentos: 

  * Usina de asfalto; 

  * Rolos compactadores lisos e com pneus; 
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  * Caminhões; 

  * Vibroacabadora com controle eletrônico; 

  * Placa Vibratória; 

  * Rolo Tanden. 

É obrigatório a execução dos Ensaios de Controle Tecnológico das obras de 

pavimentação asfáltica, sendo indispensável à apresentação do Laudo Técnico de Controle 

Tecnológico e dos resultados dos ensaios realizados em cada etapa dos serviços pela empresa 

CONTRATADA. O Laudo Técnico deverá ser entregue antes da última medição. 

O Controle Tecnológico deverá ser prestado por profissional habilitado e os 

resultados obtidos das análises deverão ser apresentados conforme norma técnica, 

acompanhados de “Análise dos Resultados”, descrevendo claramente se a amostra atende, ou 

não, ao projeto e às normas. 

Serão feitos os seguintes ensaios: 

- Ensaio Marshall – Mistura betuminosa a quente; 

- Ensaio de equivalente em areia – solos; 

- Ensaio de granulometria do agregado; 

- Ensaio de granulometria do filler; 

- Ensaio de tração por compressão diametral – misturas betuminosas e  

- Ensaio de densidade do material betuminoso. 

Os serviços de C.B.U.Q. serão medidos em m³ aplicadas na pista. 

 

A mistura Asfáltica será executada com brita 3/4 e 3/8 na proporção de 60% e 40% 

respectivamente com teor de asfalto de 5,6% misturada em usina dosadora e misturadora. 

O agregado usado na mistura deverá estar isento de pó de brita a fim de permitir a 

manutenção da taxa de teor de asfalto da mistura. 

O Município por suas expensas poderá executar de forma adicional os ensaios 

pertinentes para verificação dos serviços, após a execução de cada trecho e anterior ao 

pagamento dos serviços. 

 OBS: NÃO SERÃO MEDIDOS SERVIÇOS QUE ESTEJAM FORA DOS 

PARAMENTROS EXIGIDOS EM PROJETO E NAS NORMAS DA ABNT. 

DEVENDO SE OBSERVAR MINIMAMENTE: 

- Espessura da camada: 

- Densidade aparente: 

- Resistencia a Tração; 

- Teor de ligante; 
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- Granulometria. 

 

4.6. Transporte de C.B.U.Q., DMT 45km 

Define-se pelo transporte do C.B.U.Q., material usinado em Usina apropriada. Deve 

ser transportado por caminhões transportadores, com proteção superior de maneira a evitar 

que a temperatura da massa asfáltica não diminua a ponto limite de não se poder utilizar na 

pista. 

O material será transportado para uma DMT de 45 km. 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado em m³ na 

pista. 

 

5. SINALIZAÇÃO  

5.1. Limpeza da superfície para aplicação de sinalização: 

 Consiste na execução de limpeza por meio de vassouras mecânicas no local 

onde será executada a pintura de sinalização horizontal. 

 Este procedimento deve-se ao fato de que antes de executar a pintura tem que 

se remover todo material pulverulento que poderá implicar em problemas entre a tinta e o 

pavimento e ocorrer patologias futuras. 

 Os serviços de limpeza serão medidos por m² aplicados na pista. 

 

5.2. Sinalização horizontal tinta acrílica, cor branca, bordos – contínua (L=12cm): 

 Consiste na execução de linhas longitudinais que tem a função de definir os 

limites da pista de rolamento e de orientar a trajetória dos veículos, ordenando-os por faixas 

de tráfego, e ainda a de regulamentar as possíveis manobras laterais, na cor branca, espessura 

de 0,6 mm e padrão 3,09 da ABNT. 

No bordo da pista deverá ser executada uma sinalização horizontal na cor branca, 

simples e contínua (conforme projeto em anexo), com 12 cm de largura, delimitando a área de 

pista. 

A sinalização horizontal deverá ser executada por meio mecanizado e por pessoal 

habilitado. 

A tinta a ser utilizada deve ser retro reflexiva a base de resina acrílica  com 

microesferas de vidro, e executada por aspersão simples, pois apresentam características de 

rápida secagem, homogeneização, forte aderência ao pavimento, flexibilidade, ótima 
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resistência à abrasão, perfeito aspecto visual diurno e excelente visualização noturna devido à 

ótima retenção de esferas de vidro. 

A execução dos serviços deve atender os requisitos da NBR 11862. 

Os serviços de sinalização serão medidos por m² aplicados na pista. 

 

5.3. Sinalização horizontal áreas especiais 

Consiste na execução de faixas que tem a função de definir e orientar os pedestres 

ordenando-os e orientando os locais de travessia na pista. Essas travessias são conhecidas 

como “faixas de segurança” e serão executadas em locais indicados nos projetos. Também 

será executada uma sinalização horizontal demarcando o estacionamento oblíquo, conforme 

projetos em anexo. 

A faixa de segurança será executada com tinta acrílica na cor branca com as medidas 

de 4,00m x 0,40 m, com espaçamento de 0,40 m, com espessura de 0,6 mm e padrão 3,09 da 

ABNT.  

Além da faixa de segurança será executado uma faixa de 0,40m, chamada de “faixa 

de retenção”. Será localizada 1,60m antes da faixa de segurança, nos dois lados da faixa, 

conforme o projeto em anexo, com espessura de 0,6 mm e padrão 3,09 da ABNT. 

A sinalização deverá ser executada por meio manual e por pessoal habilitado. 

A execução dos serviços deve atender aos requisitos do Manual Brasileiro de 

Sinalização de Trânsito – Volume IV – Sinalização Horizontal do Conselho Nacional de 

Trânsito (CONTRAN). 

Os serviços de sinalização serão medidos por metro m² aplicado na pista. 

 

6.0 PASSEIOS: 

Os passeios e as rampas de acessibilidade serão executados em bloco de concreto com 

espessura mínima de 6 cm, Fck 35 MPa. assentada sobre base em pó de pedra. 

As rampas para portadores de deficiência devem ter dimensões de 1,50 m x 1,50 m e 

declive de 8,33 %.  

Ainda nas rampas de acessibilidade e ao longo do perímetro do passeio serão instaladas 

faixas de piso tátil conforme indicações em projeto. 

 

6.1- PISO TÁTIL (rampas e passeios): 

As Especificações Técnicas para estes pisos estão em conformidade com a NBR 9050 

e com o Decreto 5296 de 02 de dezembro de 2004. Os Pisos Podotáteis são utilizados em 
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espaços públicos para orientação de pessoas com deficiências visuais e são apresentados na 

cor preta e também em cores contrastantes com o piso original, nos modelos: Direcional e de 

Alerta. 

- Direcional – são pisos com superfície de relevos lineares que tem o objetivo de orientar o 

percurso a ser seguido. 

- Alerta – são pisos com superfície de relevo tronco-cônico que tem o objetivo de avisar 

eventuais mudanças de direção ou perigo. 

Os Pisos Podotáteis serão em bloco de concreto. 

 

CONTROLE TECNOLOGICO. 

BLOCOS DE CONCRETO 

O recebimento de cada lote deve ser feito, a critério da fiscalização, na fábrica ou no 

local de entrega.  

Cada lote deve ser formado por um conjunto de peças com as mesmas características, 

produzidas com as mesmas condições e os mesmos materiais,e deve ser retirada uma amostra 

de no mínimo 6 peças por lote . Deve-se determinar: 

a) a resistência característica à compressão, aos 28 dias de cura, conforme a NBR 

9780(1); 

OBS: A EMPRESA DEVERÁ APRESENTAR O ENSAIO DE RESISTENCIA A 

COMPRESSÃO DESCRITO ACIMA, NO FINAL DA EXECUÇÃOD E CADA LOTE 

PARA LIBERAÇÃO DO PAGAMENTO. 

b) verificar as dimensões das peças do lote, conforme a NBR 9781(2); 

c) verificar as condições de acabamento das peças do lote. 

Aceitação 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam simultaneamente as 

exigências de materiais e de execução estabelecidas nesta especificação e discriminadas a 

seguir: 

Materiais 

Blocos 

Os lotes são aceitos desde que: 

a) a variação individual das dimensões dos blocos seja de no máximo ± 5 mm; 

 b) As peças defeituosas do acabamento devem ser substituídas pelo fornecedor por 

peças que atendam às demais exigências do item 3.1, para que o lote possa ser aceito. 
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Resistencia 

A resistência característica estimada à compressão simples aos 28 dias de cura, é 

aceita desde que: 

a) seja maior ou igual a 35 MPa, quando tratar-se de áreas com solicitação de veículos 

comerciais, ou a definida no projeto da estrutura do pavimento; 

 

Execução 

Geometria 

Os serviços executados são aceitos, quanto à geometria, desde que: 

a) a variação individual da largura da plataforma seja no máximo superior de +10% 

em relação à definida no projeto; 

b) não se obtenham valores individuais da largura da plataforma inferiores as de 

projeto 

c) a espessura média do pavimento for igual ou maior que a espessura de projeto. 

 

 

 

7.0 SERVIÇOS FINAIS E COMPLEMENTARES 

 

7.1 Limpeza final de obra 

Esta especificação aplica-se à retirada de todo e qualquer entulho que ficar na obra 

após a sua conclusão. 

Deverá ser separado, carregado e colocado para uma área previamente definida e 

liberada pela fiscalização.  

Estes entulhos serão carregados por transportados tipo caminhão basculantes. 

A medição deste serviço será feita por m² de obra executada. 

 

7.2 Entrega da Obra: 

 A obra só será liberada ao tráfego após concluídos os serviços de pavimentação e 

verificados a compactação e a sinalização posicionada. A empresa contratada deverá ser 

responsável pela qualidade final dos serviços, fornecer EPIs (Equipamentos de Proteção 

Individual) aos funcionários, recolher leis sociais referentes aos funcionários que trabalharem 

na mesma, e possuir responsável técnico pela EXECUÇÃO com fornecimento de ART – 

Anotação de Responsabilidade Técnica.  
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      Pontão, 19 de dezembro de 2023. 

________________________________ 

Alexandre Menegazzo 

Crea/RS 167278 


